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... outrora, os mártires sofreram nos circos para
doar ao mundo o esplendor da Revelação.

 Hoje, porém, os seguidores do Mestre Divino,
irmanados em torno da cruz redentora, foram chamados à doação da Fraternidade às

criaturas.
 Amparados pela evolução dos códigos que se

tocaram das claridades sublimes da Boa-Nova, no desdobramento dos séculos,
desfrutam de liberdade relativa para concretizarem a divina missão de que foram

cometidos.
*

 ... antigamente, dolorosa renunciação era exigida
aos companheiros do Mestre Nazareno, de fora para dentro; agora, contudo, é a luta

renovadora do santuário íntimo para o mundo externo.
 Não é o circo do martírio que se abre na praça

pública, nem a fogueira dos autos-de-fé, organizada junto de povos livres e robustos
em nome das confissões religiosas.

 A atualidade reclama corações consagrados ao
Senhor na esfera de si mesmos.

 A fraternidade constituir-se-á abençoado clima de
trabalho e realização, dentro do Espiritismo Evangélico, ou permaneceremos do

princípio, quando o material divino da Revelação e da Verdade não encontrava acesso
em nossos espíritos irredimidos.

*
 ... formemos não somente grupos de indagação

intelectual ou de crítica, nem sempre reconstrutiva, mas, sobretudo, ergamos um
templo interior à bondade, porque sem espírito de amor todas as nossas obras falham
na base, ameaçadas pela vaga da inconstância que a caracteriza o campo falível das

formas transitórias.
*

 ... “amemo-nos uns aos outros”, segundo a palavra
do Mestre que nos reúne, sem desarmonia, sem discussões ruinosas, sem

desinteligências destrutivas, sem perda de tempo, amparando-nos, reciprocamente,
pelo trabalho, pela tolerância salvadora, pela fé viva e imperecível.

*
 ... se nos encontramos realmente empenhados ao

Espiritismo que melhora e regenera, que esclarece e redime, que salva e ilumina, sob
a égide de Jesus, recordemos as palavras do Código Divino, para vivê-las na acústica

da própria alma, seguindo o Senhor em sua exemplificação de sacrifício, de
solidariedade e de amor: - “Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida”. “Ninguém vai até

o Pai, senão por Mim”. 

CÓDIGO DIVINO
 Livro “Bezerra, Chico e Você”

Adolfo Bezerra de Menezes Cavalcanti nasceu em 29 de agosto de 1831
na fazenda Santa Bárbara, no lugar chamado Riacho das Pedras, município

cearense de Riacho do Sangue, hoje Jaguaretama, estado do Ceará.

Escola Espírita de Evangelho Gamaliel

Juventude Espírita Abel Gomes

Temas de Estudo
05 – Princípios  DE       19 – Lanche da Ronda
12 – Princípios  DE        26 – Princípios  DE

Se você é jovem, entre 12 e 26, anos entre em 
contato pelo whatsapp 98178-9930. 

Estudamos aos sábados de 15h às 17h. 

Lázaro Redivivo
Irmão X – psic. F.C.Xavier

Este é mais um livro, composto de um 
conjunto de contos, da coleção de 
Humberto de Campos, que passou a se 
cognominar “Irmão X” para evitar conflitos 
sobre diretos autorais.

Diversas das obras de sua autoria, 
através da psicografia de Chico Xavier, são 
dedicadas aos temas que retratam os 
ensinos de Jesus de forma mais direta, 
envolvendo o Cristo em suas histórias. Em 
outras, os ensinamentos evangélicos estão 
implícitos na moral cristã de cada conto.

Neste exemplo, ao lado, o autor nos 
brinda com uma mensagem emocionante e 
bela na qual se destaca o pensamento vivo 
do divino Mestre Jesus. Em outros, explora 
temas como intercâmbio espiritual, livre-
arbítrio, materialismo, ressurreição, etc.

Livro do Mês Conta-se que Lázaro de Betânia, depois de 
abandonar o sepulcro, experimentou, certo dia, fortes 
saudades do Templo. [...]Penetrando o átrio, porém, 
reconheceu a hostilidade geral. Abiud e Efraim, fariseus 
rigoristas, miraram-no com desdém e clamaram:
– É morto! É morto! Voltou do túmulo insultando a Lei!...

Ambos os representantes do farisaísmo teocrático 
demandaram os lugares sagrados [...] espalhando a 
notícia. Lázaro de Betânia, o morto que regressara do 
coma, zombando da Lei e dos Profetas, trazia, ali, 
afrontosa presença aos pais de raça. [...] Escribas 
acorreram apressados, pronunciando longos e 
complicados discursos; sacerdotes vieram, furiosos e 
rígidos, lançando maldições, e aprendizes dos mistérios, 
com zelo vestalino, chegaram, de punhos cerrados, 
expulsando o irrelevante,

– Fora! fora! ...Vai para os infernos, os mortos não 
falam!... Feiticeiro, a Lei te condena!

Lázaro contemplava o quadro, surpreendido. 
Observava amigos da infância vociferando anátemas, 
escribas que ele admirava, com sincero apreço, 
vomitando palavras injuriosas. [...] O irmão de Marta e 
Maria, contudo, fixou nos circunstantes o olhar firme e 
lúcido e bradou sem ódio:

– Fariseus, escribas, sacerdotes, adoradores da Lei e 
filhos de Israel: aquele que me deu a vida, tem suficiente 
poder para dar-vos a morte!

Estupor e silêncio seguiram-lhe a palavra. O 
ressuscitado de Betânia desprendeu-se das mãos 
desrespeitosas que o retinham, recompôs a vestimenta e 
tomou o caminho da residência humilde de Simão Pedro, 
onde os novos irmãos comungavam no amor fraternal e 
na fé viva. Lázaro, então, sentiu-se reconfortado, feliz...

L.E. 696. Que efeito teria sobre a sociedade humana a 
abolição do casamento? 
Seria uma regressão à vida dos animais.

Em realidade, é com o casamento, formal ou informal, que tem início no mundo a construção da 
família. A partir desses compromissos, o egoísmo pode encontrar os elementos educacionais 
capazes de o desmontar. Por mais singela que seja, toda família deseja a realização do melhor para 
os seus membros, como se o grupo inteiro se sentisse gratificado com as conquistas individuais - 
menos nos casos de patologias morais, que inspiram contendas, aversões e competições infelizes 
no seio doméstico.

Representando um processo no qual os elementos envolvidos deverão se ajustar, com o 
propósito de cooperar com o Sempiterno na obra do universo, o casamento tem por objetivos 
próximos o aprendizado realizado pelo casal e, mais tarde, pelo casal e seus filhos, o que alavancará 
o grupo doméstico para o alcance dos fins previstos pela Divindade, isto é, a transformação dos 
laços simplesmente consanguíneos em laços igualmente espirituais, ampliando nosso círculo de 
afetos, de amores, e a integração da nossa família ao contexto da família universal, através dos 
exercícios continuados da convivência com a tolerância, com a compreensão, com a doação e a 
participação nos labores comuns.

É no casamento que o casal tem a ensancha de transformar o ninho doméstico num remansoso 
campo de amor, onde o Senhor da Vida possa estabelecer um ponto de luz nesses tempos de 
escuridão moral vigente no planeta.

Casamento na Terra
Camilo - livro Desafios da Vida 

Familiar - J. Raul Teixeira
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ATIVIDADES PÚBLICAS

L.E. (O Livro dos Espíritos)  -  E.S.E. (O Evangelho Segundo o Espiritismo)

 

.

Quintas Feiras 

15 h 

Quintas Feiras 

20 hs 

Quintas Feiras 

20 h 

Domingos

16 h 

Terezinha Lumbreras

E.S.E. cap. IV - itens 4 a 7

Direção: Elaine Martins da Cruz

Maria Bellar

E.S.E. cap. III - itens 13 a 15
 

Direção: Marly Albuquerque 

Nilton de Menezes Freitas Salles 

L.E. 814 a 816

Direção: Isabel Cristina Ribeiro Souza 

Fernando José Monteiro
 

E.S.E. cap. III - itens 16 a 19

Direção: Valéria Carneiro de Barros  

João Aparecido Ribeiro 

E.S.E. cap. IV  - itens 1 a 3

Direção: Isabela Robledo
 

Edgard Dias de Abreu 

L.E. 823 a 824

Direção: Elizabeth Ribeiro Souza  

 Nadja do Couto Valle  

L.E. 817 a 822

Direção: Fabiano Salles

 Essas palestras são presenciais com transmissão ao vivo pelo Youtube do Grupo Espírita André Luiz - Rio de Janeiro

Libertação pessoal

Heraldo Kremer 

E.S.E. cap. II – item 8

Direção: Cristina Bokel 

Amanda Augusta Rosenhayme 

E.S.E. cap. III – itens 1 e 2 

Direção: Léia Silva

Rita Mendes 

E.S.E. cap. III – itens 6 e 7

Direção:  Sandra Rodrigues

Guilherme Sarcinelli Luz 

L.E. 808 a 813

Direção: Rita Gusmão

A semelhança de alguém que sobe uma montanha e passa a ter uma visão mais ampla dos 
horizontes - quanto mais altos, maior a conquista da sua paisagem -, a superação do ego permite uma 
identificação profunda com o Si, que se desvela, manifestando a sua procedência divina e 
arrebatadora. Iniludivelmente, o ser, na sua estrutura real, é psiquismo puro, com imensos cabedais de 
possibilidades. A imersão no corpo gera-lhe apegos injustificáveis como mecanismos de segurança, 
não obstante a transitoriedade dos implementos orgânicos. O esquecimento ou embotamento da 
visão espiritual produz-lhe o bloqueio para as aspirações relevantes, retendo-o na ambição 
desmedida da conquista do prazer, por extensão, de tudo quanto culmina em sensações imediatas. 
[...] A libertação pessoal recupera a percepção profunda, por superação do ego e a dilatação do Self, 
com o consequente triunfo do Espírito sobre a matéria, sem anular qualquer um dos olhos, facultando-
lhes o direcionamento próprio que lhes seja peculiar, conforme a circunstância. Com essa aquisição, 
as questões básicas da existência, que a Psicologia procura responder: quem é o homem? De onde 
vem? Para onde vai?, tornam-se factíveis de elucidação, na perfeita união das correntes psicológicas 
individualistas do Ocidente e espiritualistas do Oriente... Nesse sentido, a Doutrina Espírita sintetiza 
ambas as visões psicológicas, interpretando os enigmas do ser e capacitando-o à superação do ego, 
na gloriosa conquista do Eu profundo, mediante a libertação pessoal das paixões perturbadoras, 
anestesiantes, escravizadoras. Nasce então, nesse momento, o homem pleno, que ruma para o 
Infinito, imagem e semelhança de Deus.

Os círculos cristãos de todos os matizes permanecem repletos de estudantes que se classificam no 
discipulado de Jesus, com inexcedível entusiasmo verbal, como se a ligação legítima com o Mestre 
estivesse circunscrita à problema de palavras. Na realidade, porém, o Evangelho não deixa dúvidas 
a esse respeito. A vida de cada criatura consciente é um conjunto de deveres para consigo mesmo, 
para com a família de corações que se agrupam em torno dos seus sentimentos e para com a 
Humanidade inteira. E não é tão fácil desempenhar todas essas obrigações com aprovação plena 
das diretrizes evangélicas. Imprescindível se faz eliminar as arestas do próprio temperamento, 
garantindo o equilíbrio que nos é particular, contribuir com eficiência em favor de quantos nos 
cercam o caminho, dando a cada um o que lhe pertence, e servir à comunidade, de cujo quadro 
fazemos parte. Sem que nos retifiquemos, não corrigiremos o roteiro em que marchamos. Árvores 
tortas não projetam imagens irrepreensíveis. Se buscamos a sublimação com o Cristo, ouçamos os 
ensinamentos divinos. Para sermos discípulos dele é necessário nos disponhamos com firmeza a 
conduzir a cruz de nossos testemunhos de assimilação do bem, acompanhando-lhe os passos. 
Aprendizes existem que levam consigo o madeiro das provas salvadoras, mas não seguem o 
Senhor por se confiarem à revolta através do endurecimento e da fuga. Outros aparecem, seguindo 
o Mestre nas frases bem-feitas, mas não carregam a cruz que lhes toca, abandonando-a à porta de 
vizinhos e companheiros. Dever e renovação. Serviço e aprimoramento. Ação e progresso. 
Responsabilidade e crescimento espiritual. Aceitação dos impositivos do bem e obediência aos 
padrões do Senhor. Somente depois de semelhantes aquisições é que atingiremos a verdadeira 
comunhão com o Divino Mestre.

06/ AGOSTO

Livro Fonte Viva - Emmanuel / Francisco Cândido Xavier

03/ AGOSTO 10/ AGOSTO 17/ AGOSTO 24/ AGOSTO

Discípulos 

13/ AGOSTO 20/ AGOSTO 27 AGOSTO

Agradecemos a todos que colaboram com a doação de mantimentos não perecíveis 
para complementar as cestas que oferecemos 

às famílias cadastradas e aos demais que chegam à nossa Casa.

24/ AGOSTO17/ AGOSTO10/ AGOSTO03/ AGOSTO

Telma Brilhante

L.E. 825 a 827

Direção: Helenita Toscano

“Em verdade, em verdade digo-te: 
Ninguém pode ver o reino de Deus 

se não nascer de novo.”

João

Ysmar Vianna 

E.S.E. cap. III - itens 3 a 5

Direção: Deisy Macedo Mandarino

Luiz Pereira 

E.S.E. cap. III -itens 8 a 12

Direção: Celina Nossar 

Autodescobrimento: uma busca interior - Joanna de Ângelis / Divaldo Franco  

31/ AGOSTO

31/ AGOSTO

COMUNICADO
Amigo(a) associado(a), agradecemos sua valiosa contribuição mensal que nos é muito importante 

para que nossa Casa continue realizando suas atividades. Mais informações na tesouraria.
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